


I N T R O D U Ç Ã O

O capítulo especial do 14º Mapa do Ensino Superior no Brasil, elaborado pelo Instituto Semesp, 
que nesta edição é dedicado aos cursos de Licenciaturas, traz também a pesquisa inédita Perfil 
e Desafios dos Professores da Educação Básica no Brasil, realizada no período de 18 a 31 de 
março de 2024, com a participação de 444 docentes dos ensinos infantil ao médio, das redes 
privada e pública (municipal, estadual e federal), de todas as regiões do país.

A partir de uma amostra significativa, a pesquisa dá voz a toda uma categoria insatisfeita com 
as condições de trabalho e desanimada em relação ao futuro, e apresenta uma série de 
comentários e relatos dos docentes, que falam não só sobre os desafios e dificuldades da 
profissão, mas também sobre o que ainda os motivam a persistir na carreira. 

De acordo com os dados, chama a atenção que 79,4% dos professores já pensaram em desistir 
da carreira de docência. Em relação ao futuro profissional, 67,6% se sentem inseguros, 
desanimados e frustrados. Esses são apenas dois indicadores que comprovam a ausência de 
políticas públicas e de plano de carreira para assegurar melhores condições de trabalho, e que 
evidenciam a desvalorização da profissão que toda a categoria sofre atualmente no país.

Os professores ouvidos destacam a necessidade de melhorias não só em questões ligadas à 
carreira e formação profissional, mas também à segurança das escolas. Entre os respondentes, 
por exemplo, 52,3% já sofreram algum tipo de violência no desempenho da profissão.

A pesquisa aponta outros números preocupantes sobre remuneração, formação continuada, 
quantidade de horas semanais trabalhadas, saúde mental dos alunos e docentes, uso de 
tecnologias e infraestrutura das escolas, desde falta de mobiliário, salas superlotadas, até 
necessidade de produtos de higiene.

Boa consulta!



Conhecer o perfil e a realidade de trabalho dos professores da educação 
básica no Brasil, dos ensinos infantil ao médio, a partir dos relatos e 
respostas dos profissionais das redes privada e pública (municipal, 
estadual e federal) e de suas experiências em relação a diversos 
aspectos da profissão: infraestrutura das escolas, formação acadêmica, 
remuneração, valorização da carreira, etc.

O B J E T I V O

O estudo, sem pretensões 
acadêmicas ou científicas, 
discorreu entre os dias 18 
a 31 de março de 2024.

C O L E TA  D O S  D A D O S

Professores da 
educação básica
no Brasil.

P Ú B L I C O - A L V O

2 , 35  MI L HÕES
P R O F E S S O R E S  A T I V O S  N A  

E D U C A Ç Ã O  B Á S I C A  D O  
B R A S I L

F o n t e :  I N E P  - C e n s o  E s c o l a r  2 0 2 3

A M O S T R A :

444
R E S P O S TA S  V Á L I D A S



PERFIL



Q U A L  A  S U A  I D A D E ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

2,8%

62,6%

33,1%

1,5%

Até 30 anos De 30 a 40 anos De 40 a 50 anos 50 anos ou mais

62,6%
dos respondentes 

possuem idade
entre 30 e 40 anos.



O N D E  V O C Ê  R E S I D E ?

37,3% dos respondentes residem 
na região Sudeste. Já o estado com 

maior número de participantes 
residentes é o Paraná, 

na região Sul.

Número de Professores na Ed. Básica:

Fonte: INEP Censo Escolar 2023

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 
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 Norte 8,6%
 Nordeste 27,8%
 Sudeste 41,1%
 Sul 15,4%
 Centro-Oeste 7,1%



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

43,1%

0,0%

47,2%

1,5%
0,0% 0,3%

7,9%

Homem
Cisgênero

Homem
Transgênero

Mulher
Cisgênero

Mulher
Transgênero

Travesti Pessoa Não-
binária

Prefiro não
responder

C O M  Q U A L  G Ê N E R O  V O C Ê  S E  I D E N T I F I C A ?

47,2% dos professores se 
identificam como mulheres 

cisgênero.



52,8% 
dos respondentes se 

autodeclaram brancos.

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

52,8%

33,3%

10,0%

0,8% 0,5%
2,6%

Branco Pardo Preto Amarelo Indígena Prefiro não
responder

N O  A S P E C T O  " É T N I C O - R A C I A L " ,  V O C Ê  S E  A U T O D E C L A R A :



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

4,4%

16,2%

21,0%

31,5%

17,7%

8,7%

0,5%

Até 10 horas De 10 até 20
horas

De 20 até 30
horas

De 30 até 40
horas

De 40 até 50
horas

50 horas ou
mais

Prefiro não
responder

Q U A N TA S  H O R A S - A U L A  V O C Ê  L E C I O N A  P O R  S E M A N A ?

31,5% dos professores 
trabalham entre 30 e 
40 horas por semana. 



Matemática e Português são 
as disciplinas mais citadas.

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

14,0%

12,5%

8,6%

7,9%

7,6%

6,9%

6,4%

6,1%

5,2%

4,4%

3,9%

3,7%

2,0%

1,0%

0,5%

8,8%

0,5%

Matemática

Português

Educação física

Biologia

Alfabetização e letramento

História

Profissionalizantes (informática, admin., etc.)

Geografia

Língua estrangeira (inglês, espanhol etc.)

Química

Física

Artes

Ciências

Filosofia

Ensino Religioso

Outra

Prefiro não responder

Outras citadas:
 Polivalente
 Sociologia
 Educação especial
 Educação infantil
 Música
 Literatura
 Libras

Q U A L  A  P R I N C I PA L  D I S C I P L I N A  Q U E  V O C Ê  L E C I O N A ?



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

1,0% 1,5%
5,1%

23,1%

68,7%

0,5%

Há menos de 1 ano De 1 até 2 anos De 2 até 5 anos De 5 a 10 anos Mais de 10 anos Prefiro não
responder

H Á  Q U A N T O  T E M P O  V O C Ê  A T U A  C O M O  P R O F E S S O R  D A  E D U C A Ç Ã O  B Á S I C A ?

68,7% dos professores 
participantes da pesquisa 
trabalham na educação 

básica há mais de 10 anos.



Q U A L  O  V A L O R  M É D I O  ( E M  R E A I S )  R E C E B I D O  P O R  H O R A - A U L A ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

14,1%

50,3%

14,4%

5,9%

1,0%

14,4%

Até R$ 20,00 De R$ 20,00 até R$
50,00

De R$ 50,00 até R$
100,00

De R$ 100,00 até R$
200,00

R$ 200,00 ou mais Prefiro não responder

Metade dos professores 
(50,3%) recebe entre 
R$20,00 e R$50,00 

por hora-aula. 



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

15,0%

45,0%

14,2%

5,8%
1,7%

18,3%
13,8%

53,0%

14,6%

6,0%

0,7%

11,9%
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Até 10 anos Mais de 10 anos

Q U A L  O  V A L O R  M É D I O  ( E M  R E A I S )  R E C E B I D O  P O R  H O R A - A U L A ?

Não existe diferença 
significativa nas faixas de 

valores entre os que 
trabalham há até 10 anos ou 

há mais de 10 anos.



FORMAÇÃO



J Á  C O N C L U I U  A  G R A D U A Ç Ã O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

14,0%

29,6%

55,1%

1,0% 0,0% 0,3%

Sim. Em instituição
privada, com bolsa de

estudo

Sim. Em instituição
privada, sem bolsa de

estudo

Sim. Em instituição
pública

Estou cursando. Em
instituição pública

Estou cursando. Em
instituição privada

Ainda não ingressei no
ensino superior

55,1% concluíram 
a graduação em uma

instituição pública.



C O N C L U I U  O U  E S TÁ  M A T R I C U L A D O  E M  Q U A L  M O D A L I D A D E ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

37,1%

47,1%

10,0%

0,5% 0,3%

5,0%

Presencial. Diurno. Presencial.
Noturno.

EAD Não estou
estudando nem
me formei no

ensino superior

Não ingressei no
ensino superior

Não sei/prefiro
não responder

47,1% dos respondentes estão 
matriculados ou se formaram em 

um curso na modalidade 
presencial, período diurno. Apenas 

10,0% no EAD.



C O M O  V O C Ê  A V A L I A  A  Q U A L I D A D E  D A  S U A  F O R M A Ç Ã O  ( E N S I N O  
S U P E R I O R )  P A R A  O  E X E R C Í C I O  D A  D O C Ê N C I A ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

32,8%

43,1%

19,5%

3,3%
1,3%

Ótima Boa Regular Ruim Péssima

Para 75,9% dos professores 
participantes da pesquisa, a 

qualidade da formação para o 
exercício da docência é

ótima ou boa.



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

15,0%

57,5%

15,0%

7,5%
5,0%

34,8%

41,4%

19,9%

3,0%
0,9%

Ótima Boa Regular Ruim Péssima Ótima Boa Regular Ruim Péssima

EAD Presencial

C O M O  V O C Ê  A V A L I A  A  Q U A L I D A D E  D A  S U A  F O R M A Ç Ã O  ( E N S I N O  
S U P E R I O R )  P A R A  O  E X E R C Í C I O  D A  D O C Ê N C I A ?

Entre os professores 
formados em cursos de 

graduação na modalidade 
EAD, 15,0% avaliam a 

qualidade da formação de 
ensino superior como 

ótima. No presencial, esse 
percentual 
é de 34,8%.



Q U A L  O  C U R S O  Q U E  V O C Ê  E S TÁ  M A T R I C U L A D O  O U  C O N C L U I U
N O  E N S I N O  S U P E R I O R ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

15,9%
13,1%

11,4%
8,6% 8,2% 6,9% 6,9%

4,3% 3,7%
1,5% 1,5% 1,3% 1,1% 0,6% 0,6% 0,6%

13,8%
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Os cursos mais comuns 
concluídos ou em 
andamento pelos 

professores no ensino 
superior foram Letras e 

Pedagogia.



J Á  F E Z  O U  E S TÁ  F A Z E N D O  A L G U M  C U R S O  D E  P Ó S - G R A D U A Ç Ã O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

44,4%

3,8%

19,0%

7,5%

5,0%

8,5%

6,5%

2,3%

3,0%

Especialização na área da educação

Especialização fora da área da educação

Mestrado na área da educação

Mestrado fora da área da educação

Doutorado na área da educação

Doutorado fora da área da educação

Não, mas pretendo fazer uma pós-graduação na área da educação

Não, mas pretendo fazer uma pós-graduação fora da área da
educação

Não, e não pretendo fazer

68,4% fazem ou fizeram uma 
especialização, mestrado ou 

doutorado na área da educação.



V O C Ê  P A R T I C I PA  O U  J Á  P A R T I C I P O U  D E  A L G U M  P R O G R A M A  O U  P R O J E T O  
D E  F O R M A Ç Ã O  C O N T I N U A D A  P A R A  P R O F E S S O R E S ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

28,6%

48,6%

19,5%

3,3%

Sim, participo atualmente Sim, já participei no
passado

Não, mas tenho interesse
em participar

Não, e não tenho interesse
em participar

48,6% dos professores já 
participaram de algum programa 

ou projeto de formação continuada 
para professores.



CARREIRA PROFISONAL



V O C Ê  A T U A  C O M O  P R O F E S S O R ( A )  E M  Q U A L  R E D E  D E  E N S I N O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

59,0%

15,1%
17,6%

8,3%

Exclusivamente no ensino
público municipal, estadual

ou federal

Exclusivamente no ensino
particular

Em ambos. Com a maior
parte do tempo em escolas

públicas (municipal,
estadual ou federal)

Em ambos. Com a maior
parte do tempo em escolas

particulares

A maioria dos professores 
respondentes trabalha na rede 

pública de ensino. Apenas 15,1% 
atuam exclusivamente na educação 

particular brasileira.



V O C Ê  A T U A  C O M O  P R O F E S S O R ( A )  E M  Q U A L  P E R Í O D O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

61,0%

55,6%

34,7%
32,9%

Diurno – matutino Diurno – vespertino Diurno – integral Noturno

* Nessa pergunta, mais de uma alternativa 
poderia ser selecionada. 

A maioria dos docentes 
participantes da pesquisa leciona 
no período diurno. Um a cada três 

professores trabalha no 
período noturno.



Q U A L  É  O  S E U  N Í V E L  D E  S A T I S F A Ç Ã O  C O M  A  S U A  C A R R E I R A  D O C E N T E ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

5,9%

47,7%

35,5%

10,9%

Muito satisfeito Satisfeito Insatisfeito Muito insatisfeito

Apesar do alto índice de 
insatisfação, a maioria (53,6%) dos 
professores do ensino básico está 
satisfeita ou muito satisfeita com a 

carreira docente.



Q U A L  É  O  S E U  N Í V E L  D E  S A T I S F A Ç Ã O  C O M  A  S U A  C A R R E I R A  D O C E N T E ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

7,3%

47,3%

33,8%

11,5%

0,0%

53,0%

37,9%

9,1%
6,4%

50,0%

33,3%

10,3%
5,6%

36,1%

47,2%

11,1%
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Exclusivamente no ensino público
municipal, estadual ou federal

Exclusivamente no ensino particular Em ambos. Com a maior parte do
tempo em escolas públicas (municipal,

estadual ou federal)

Em ambos. Com a maior parte do
tempo em escolas particulares



P O R  Q U E  E S C O L H E U  S E G U I R  A  C A R R E I R A  D E  P R O F E S S O R ( A ) ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

59,7%

35,4%

30,9%

15,8%

15,3%

14,0%

13,3%

11,5%

3,4%

2,5%

7,9%

Interesse em ensinar e compartilhar conhecimento

Satisfação de ver o progresso dos alunos

Vocação

Flexibilidade de horário

A profissão é muito gratificante

Pela facilidade em conseguir emprego

Influência familiar, de amigos etc.

Maior facilidade para ingressar no ensino superior

Para complementar a minha renda

A profissão é bem remunerada

Outro

* Nessa pergunta, mais de uma alternativa 
poderia ser selecionada. 

O interesse pela carreira não foi influenciado 
por questões financeiras (apenas 2,5%

responderam que a profissão é bem 
remunerada), e sim pela satisfação em 

ensinar, compartilhar conhecimento, ver o 
progresso dos alunos e por vocação.

Outros mais citados:
 Concurso
 Valor da mensalidade
 Única opção disponível



* Alguns textos na íntegra.

P O R  Q U E  E S C O L H E U  S E G U I R  A  C A R R E I R A  D E  P R O F E S S O R ( A ) ?

As licenciaturas 
eram os únicos 

cursos superiores 
disponíveis na 
minha cidade.

Era a faculdade 
que tinha na 

época. E tinha 
condições de fazer.

Era a faculdade 
que eu 

podia pagar.

Falta de 
perspectiva.

Na época em que eu 
escolhi, a profissão era 
bem remunerada, e ser 

professor era ser 
valorizado na sociedade.



Q U A I S  O S  P R I N C I PA I S  D E S A F I O S  E N F R E N TA D O S  N O  S E U  T R A B A L H O  
C O M O  D O C E N T E ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 
* Nessa pergunta, mais de uma alternativa 
poderia ser selecionada. 

74,8%

62,8%

61,3%

59,0%

58,3%

57,7%

39,0%

34,7%

22,3%

18,9%

4,5%

Falta de valorização e estímulo da carreira

Falta de disciplina e interesse dos alunos

Falta de apoio e reconhecimento da sociedade

Falta de envolvimento e participação das famílias dos alunos

Baixa remuneração

Falta de infraestrutura, tecnologia e recursos na escola

Falta de apoio psicológico

Falta de apoio e reconhecimento da gestão escolar

Falta de formação continuada e atualização profissional

Violência e medo

Outro

A falta de valorização e estímulo da 
carreira (74,8%) e a falta de 

disciplina e interesse dos alunos 
(62,8%) são os principais desafios a 

serem enfrentados no trabalho 
como professor da educação básica.

Outros mais citados:
 Assédio moral
 Salas lotadas
 Tempo para planejamento
 Alunos de inclusão



Q U A I S  O S  P R I N C I PA I S  D E S A F I O S  E N F R E N TA D O S  N O  S E U  T R A B A L H O  
C O M O  D O C E N T E ?

* Alguns textos na íntegra.

Dar aula em 
muitas escolas 
para conseguir 

uma renda 
razoável.

Salas superlotadas, falta de 
mediadores para PCD, exaustão 
do professor, poucos recursos 
humanos na escola, falta de 
equipe multidisciplinar, salas 

climatizadas...

Falta tempo adequado 
para planejar.

Excesso de educandos 
com deficiências severas 
em sala que aumentam o 

trabalho em mais de 
100% devido à 

complexidade das 
adaptações.

Carregamos a culpa do 
fracasso da educação. E 

para dar uma aula melhor 
gastamos da nossa 

remuneração.



P O R  F A V O R ,  E S P E C I F I Q U E  C O M  M A I S  D E TA L H E S  Q U A I S  O S  R E C U R S O S  
Q U E  M A I S  F A L TA M .

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 
2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

Essa questão era aberta e gerou muitos 
comentários espontâneos. Há muito a melhorar 
no que diz respeito ao ambiente escolar.
Entre os itens mais citados estão:

 Falta de recursos tecnológicos, como 
computadores, TVs, projetores, impressoras e 
internet de qualidade.

 Falta de infraestrutura, como climatização (ar 
condicionado), iluminação, espaço (salas 
lotadas), mobiliário, quadras esportivas, 
banheiros adequados, bibliotecas.

 Falta de material didático escolar, como 
livros, itens de papelaria, artigos esportivos 
(bolas) e brinquedos.

 Baixa remuneração dos professores.
 Falta de laboratórios e equipamentos.
 Falta de interesse dos alunos e maior 

participação/compromisso dos pais e/ou 
responsáveis. 

 Falta de itens de necessidade básica, como 
bebedores, sabonete e papel higiênico.

 Falta de segurança.
 Falta de apoio especializado a alunos de 

inclusão.



* Alguns textos na íntegra (parte 1/4).

P O R  F A V O R ,  E S P E C I F I Q U E  C O M  M A I S  D E TA L H E S  Q U A I S  O S  R E C U R S O S  
Q U E  M A I S  F A L TA M

Apoio para formação 
continuada (stricto sensu). 

Melhor remuneração.

Valorização salarial, uma gestão 
que tenha empatia pelas 

dificuldades que o professor 
enfrenta e insegurança no 

ambiente escolar.

Disciplina dos estudantes 
e reconhecimento salarial 

pelo poder público.

Acesso à internet de 
qualidade, material 

digital, TVs, 
projetores, computadores

para pesquisa.

O problema está na 
política de educação. 

Escola virou uma empresa 
onde a aprovação é mais 

importante que a 
aprendizagem.

Computadores, 
quadros brancos, 

biblioteca com 
estrutura adequada, 
projetores, internet 

de qualidade.

Recursos pedagógicos, 
financeiros, estruturais.

O recurso mais urgente a ser 
efetivado é a diminuição de 

estudantes por sala de aula; a 
superlotação evidencia a 

similaridade com sistema prisional, 
principalmente, o interesse público 

em corresponder às exigências 
privadas. A escola não é ambiente 

estudantil, mas um reduto para 
crianças e adolescentes ficarem 

enquanto os familiares trabalham.



C O M O  V O C Ê  A V A L I A  O  S E U  R E N D I M E N T O  F I N A N C E I R O  C O M O  
P R O F E S S O R ( A ) ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

12,5%

44,4%

29,9%

13,2%

Adequado às minhas
necessidades e

expectativas

Inadequado, mas
suficiente para viver

Insuficiente e preciso
complementar com outras

fontes de renda

Insuficiente e não consigo
manter um padrão de vida

digno

44,4% dos professores consideram a 
remuneração inadequada, mas suficiente 
para viver. Em contrapartida, 13,2% dos 
respondentes acham insuficiente e não 
conseguem manter um padrão de vida 

digno com o salário recebido.



C O M O  V O C Ê  A V A L I A  O  S E U  R E N D I M E N T O  F I N A N C E I R O  C O M O  
P R O F E S S O R ( A ) ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

12,2%

48,2%

27,1%

12,5%
18,5%

38,5% 36,9%

6,2%
10,5%

35,5% 38,2%

15,8%

8,3%

47,2%

19,4%
25,0%
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Exclusivamente no ensino público municipal,
estadual ou federal

Exclusivamente no ensino particular Em ambos. Com a maior parte do tempo em
escolas públicas (municipal, estadual ou

federal)

Em ambos. Com a maior parte do tempo em
escolas particulares



J Á  P E N S O U  E M  D E S I S T I R  D A  C A R R E I R A  D E  D O C E N T E ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

Não
20,6%

Sim
79,4%

79,4% dos professores já pensaram 
em desistir da carreira em 

algum momento.



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

21,6%
12,3%

25,0% 19,4%

78,4%
87,7%

75,0% 80,6%

Exclusivamente no ensino público
municipal, estadual ou federal

Exclusivamente no ensino particular Em ambos. Com a maior parte do
tempo em escolas públicas

(municipal, estadual ou federal)

Em ambos. Com a maior parte do
tempo em escolas particulares

Não Sim

J Á  P E N S O U  E M  D E S I S T I R  D A  C A R R E I R A  D E  D O C E N T E ?



Q U A L  O  P R I N C I PA L  M O T I V O  P A R A  P E N S A R  E M  D E S I S T I R  D A  
C A R R E I R A  D E  D O C E N T E ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como 
professor(a) da educação básica no Brasil e que já pensou em desistir da carreira. 

Os principais motivos citados estão 
relacionados ao baixo retorno 
financeiro, falta de reconhecimento 
profissional, carga horária excessiva, 
falta de interesse dos alunos e 
ambiente de trabalho:

 Baixa remuneração
 Desvalorização da profissão
 Carga horária excessiva (inclusive 

fora do ambiente escolar)
 Falta de reconhecimento (da 

sociedade como um todo)
 Desgaste emocional (cansaço, 

estresse)
 Falta de interesse dos alunos e 

indisciplina
 Muitas cobranças
 Falta de apoio e incentivo
 Insegurança



* Alguns textos na íntegra (parte 1/3).

Q U A L  O  P R I N C I PA L  M O T I V O  P A R A  P E N S A R  E M  D E S I S T I R  D A  
C A R R E I R A  D E  D O C E N T E ?

Baixa remuneração, 
carreira destruída, falta de 
reconhecimento, falta de 
interesse da sociedade, 
do governo, da família e 

dos estudantes.

A carga horária em sala 
de aula necessária para 
um rendimento mínimo 
para sobreviver, o que 

não possibilita ter 
qualidade de vida.

Insatisfação com a gestão 
governamental das políticas 

públicas educacionais; 
desrespeito dos/das 

estudantes; falta de apoio 
das famílias no processo 

educacional.

Frustração de nunca ver seus 
esforços se concretizarem 

em resultados.

Desgaste psicológico e 
financeiro (muitas vezes 
tiro do meu salário para 

comprar material).

Desmotivação, devido 
às poucas perspectivas 

de carreira e de 
crescimento intelectual.



O  Q U E  M O T I V A  V O C Ê  C O N T I N U A R  N A  C A R R E I R A  D E  D O C E N T E ?

* Alguns textos na íntegra.

Os motivos mais citados 
como incentivo aos 
professores a continuarem 
na carreira são:

 Conhecimento
 Alunos
 Transformação social
 Estabilidade (concurso)
 Necessidade

Obs.: Apenas quem respondeu que não 
pensou em desistir da carreira. 

Acreditar em um futuro melhor 
para os alunos e em uma 

educação mais qualificada.

Apesar de todos os problemas 
é o que eu gosto de fazer e 
tenho maior capacidade.

A paixão pelo processo de 
ensinar e aprender, 
contribuindo para a 

evolução das pessoas.

Gratificação pelos 
resultados que 
conseguimos e 

amor à profissão.

Preciso pagar 
minhas contas.

A necessidade de 
sobrevivência.

Partilhar conhecimentos, 
contribuir com a sociedade.



65,8%

53,8%

47,5%

47,3%

45,5%

42,1%

31,8%

30,6%

21,4%

5,9%

4,7%

Busca em sites na internet

Realização de cursos de formação continuada

Realização de cursos livres

Realização de cursos de pós-graduação

Participação em seminários, workshops e eventos

Redes sociais (Facebook, Instagram, WhatsApp etc.)

Jornais/revistas

Órgãos e associações ligados a Educação (MEC, Secretaria de
educação etc.)

Realização de cursos de graduação relacionados à educação
(pedagogia, formação de prof., etc.)

Realização de cursos de graduação fora da área de educação
(engenharia, direito, etc.)

Outro

C O M O  V O C Ê  S E  M A N T É M  A T U A L I Z A D O  S O B R E  A S  N O V I D A D E S  E  
T E N D Ê N C I A S  N A  E D U C A Ç Ã O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 
* Nessa pergunta, mais de uma alternativa 
poderia ser selecionada. 

65,8% dos professores buscam 
informações em sites na internet 

para se manterem atualizados 
sobre novidades e tendências na 

área educacional.

Outros mais citados:
 Livros
 Artigos
 Conversa com colegas
 Minicursos

à̀ educação
Educação,



A  I N S T I T U I Ç Ã O  D E  E N S I N O  N A  Q U A L  V O C Ê  T R A B A L H A  O F E R E C E  
A L G U M  T I P O  D E  A P O I O  P A R A  O S  P R O F E S S O R E S  S E  M A N T E R E M  

A T U A L I Z A D O S ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

Não
45,7%

Sim
54,3%

54,3% responderam que a 
instituição de ensino em que 

trabalham oferece algum apoio para 
a atualização de professores sobre 

novidades na área 
da Educação.



Q U A L  T I P O  D E  A P O I O  A  I N S T I T U I Ç Ã O  D E  E N S I N O  O F E R E C E ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 
como professor(a) da educação básica no Brasil e que a instituição de ensino oferece apoio 

para os professores se manterem atualizados. 

Os tipos de apoio mais comuns são:

 Cursos de formação continuada, 
inclusive os ofertados pelas 
Secretarias de Educação

 Encaminhamento e divulgação dos 
cursos

 Capacitação pedagógica
 Auxílio financeiro
 Cursos livres 
 Afastamentos
 Encontros, reuniões
 Pesquisas de extensão
 Workshops, palestras e seminários
 Estímulo à pós-graduação 
 Plano de carreira
 Apoio com material
 Recursos digitais, como internet e 

plataformas



Q U A L  T I P O  D E  A P O I O  A  I N S T I T U I Ç Ã O  D E  E N S I N O  O F E R E C E ?

* Alguns textos na íntegra.

Formações online, não está 
satisfatório mas existe.

Atualizações e palestras 
oferecidos pela escola.

Cursos EAD, projetos de 
pesquisa, ensino e extensão.

Cursos, seminários, 
palestras ainda que a 

qualidade fique a desejar.

Cursos gratuitos 
de internet.

Compartilha 
oportunidades no 

grupo de 
WhatsApp 
somente.



C O M O  V O C Ê  S E  S E N T E  E M  R E L A Ç Ã O  A O  S E U  F U T U R O  
P R O F I S S I O N A L  C O M O  P R O F E S S O R ( A ) ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

5,0%

27,5% 28,0%

21,8%

17,8%

Motivado e
confiante

Esperançoso e
otimista

Indeciso e inseguro Desanimado e
pessimista

Frustrado e
desiludido

Apenas 5,0% dos professores 
respondentes se sentem motivados 
e confiantes com relação ao futuro 

profissional.



V O C Ê  A L M E J A  A L G U M  C A R G O  D E  G E S TÃ O  N A  E S C O L A ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

Não
62,6%

Não sei
13,0%

Sim
24,4%

Um a cada quatro professores 
almeja algum cargo de liderança 

na escola.



C O M O  A V A L I A  O  S E U  P R Ó P R I O  D E S E M P E N H O  E  B U S C A  
A P E R F E I Ç O A M E N T O  P R O F I S S I O N A L ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

31,3%

51,4%

15,6%

1,4% 0,2%

Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo

82,7% dos respondentes avaliam 
seu próprio desempenho e busca 
de aperfeiçoamento profissional 

como ótimo ou bom.



V O C Ê  P E R C E B E ( U )  A L G U M A  M U D A N Ç A  D E  C O M P O R TA M E N T O  
N O S  A L U N O S  A O  L O N G O  D O S  Ú L T I M O S  A N O S ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

Não
5,0%

Sim
95,0%

95,0% dos respondentes 
perceberam alguma mudança de 
comportamento nos alunos nos 

últimos anos.



Q U A L  A  P R I N C I PA L  M U D A N Ç A  D E  C O M P O R TA M E N T O  Q U E  V O C Ê  
P E R C E B E U  E M  S E U S  A L U N O S  A O  L O N G O  D O S  Ú L T I M O S  A N O S ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como 
professor(a) da educação básica no Brasil e que percebeu mudança no comportamento dos alunos. 

As mudanças de comportamento dos 
alunos percebidas pelos professores 
durante os últimos anos não foram 
positivas. A maioria está relacionada 
com a falta de interesse, falta de 
atenção e concentração, indisciplina e 
até problemas psicológicos:

 Desinteresse pelos estudos
 Falta de comprometimento
 Dificuldade de concentração
 Desrespeito com professores e 

colegas
 Desmotivação
 Ansiedade
 Introspecção
 Hiperatividade
 Agressividade
 Apatia
 Uso excessivo de celulares (redes 

sociais, jogos, etc.)



Q U A L  A  P R I N C I PA L  M U D A N Ç A  D E  C O M P O R TA M E N T O  Q U E  V O C Ê  
P E R C E B E U  E M  S E U S  A L U N O S  A O  L O N G O  D O S  Ú L T I M O S  A N O S ?

* Alguns textos na íntegra (parte 1/3).

Baixa atenção escolar e 
ansiedade em excesso.

Ansiedade, desinteresse, 
falta de atenção e 

concentração, imediatismo, 
agressividade e violência.

Alunos mais mal-educados, 
violentos e desatentos.

Mais distraídos por causa do 
celular, desmotivados, 

indisciplinados, só querem 
usar o celular e conversar.

Cada vez mais 
desinteressados em aprender 

e viciados em tecnologia.

Dependência tecnológica, 
dificuldade com a escrita 

formal, dificuldade de 
concentração em qualquer 

coisa que ultrapasse o tempo 
de um vídeo TikTok.

Falta de foco, 
levam tudo na 

brincadeira, 
falta de gana 
em aprender.

Estão sem limites, 
opõem-se a seguir 

regras, desrespeitam 
o professor.

Os pais estão 
repassando a sua 

responsabilidade para 
nós, professores!



VIOLÊNCIA



V O C Ê  J Á  P A S S O U  P O R  A L G U M  T I P O  D E  V I O L Ê N C I A  N O  
D E S E M P E N H O  D A  P R O F I S S Ã O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

Não
47,7%

Sim
52,3%

Mais da metade dos respondentes 
(52,3%) já passou por algum tipo de 
violência enquanto desempenhava 

sua atividade como professor.



V O C Ê  J Á  P A S S O U  P O R  A L G U M  T I P O  D E  V I O L Ê N C I A  N O  
D E S E M P E N H O  D A  P R O F I S S Ã O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

47,0% 50,0% 46,7% 51,4%

53,0% 50,0% 53,3% 48,6%

Exclusivamente no ensino público
municipal, estadual ou federal

Exclusivamente no ensino particular Em ambos. Com a maior parte do
tempo em escolas públicas (municipal,

estadual ou federal)

Em ambos. Com a maior parte do
tempo em escolas particulares

Não Sim



46,2%

23,1%

17,1%

2,6%

0,9%

6,4%

3,8%

Agressão verbal

Intimidação

Assédio moral

Agressão física

Bullying

Outra

Prefiro não responder

Q U A L  O  T I P O  D E  V I O L Ê N C I A  S O F R I D A  N O  D E S E M P E N H O  
D A  P R O F I S S Ã O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação 
básica no Brasil e que  já sofreu alguma violência no desempenho da profissão. 

Entre os que já sofreram algum 
tipo de violência, o tipo mais 

comum relatado foi a 
agressão verbal. 

Outros citados:
 Racismo / Injúria racial
 Ameaça de agressão 
 Ameaça de morte
 Assédio físico
 Violência de gênero
 Xenofobia
 Mais de uma das opções



A  V I O L Ê N C I A  S O F R I D A  N O  D E S E M P E N H O  D A  P R O F I S S Ã O  
A C O N T E C E U  P O R  M E I O :

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação 
básica no Brasil e que  já sofreu alguma violência no desempenho da profissão. 

44,3%

23,0%

16,1%

8,7%

1,3%
3,5% 3,0%

Dos alunos De ambos
(alunos e

responsáveis)

Dos
funcionários da

escola

Dos
responsáveis
pelos alunos

Da população
em geral

Outro Prefiro não
responder

44,3% dos professores que 
sofreram algum tipo de 

violência alegaram que a 
maioria foi feita por parte dos 

alunos.

Outros citados:
 Colegas professores
 Militar
 Governo
 Ex-alunos



Q U A L  A  F R E Q U Ê N C I A  C O M  Q U E  E S S E  T I P O  D E  V I O L Ê N C I A  
A C O N T E C E ?

8,2%
9,5%

1,8%

9,1%
10,9%

25,0%

35,5%

Diariamente Semanalmente Quinzenalmente Mensalmente Semestralmente Anualmente Prefiro não
responder

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação 
básica no Brasil e que  já sofreu alguma violência no desempenho da profissão. 

Entre os que responderam, a 
maioria afirma que a violência 
acontece anualmente. 17,7% 
responderam sofrer violência 

diariamente ou semanalmente.



TECNOLOGIA



C O M O  É  O  A C E S S O  À  T E C N O L O G I A  N A  E S C O L A  Q U E  
V O C Ê  T R A B A L H A ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

9,6%

31,5%

36,1%

15,4%

7,5%

Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo

41,1% dos professores 
classificam o acesso à 

tecnologia na escola como 
ótimo ou bom. 36,1% 
consideram regular.



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

8,2%

26,5%

40,8%

16,7%

7,8%

16,4%

54,1%

19,7%

8,2%

1,6%

9,3%

24,0%

36,0%

20,0%

10,7%
8,6%

42,9%

31,4%

8,6% 8,6%

Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo

Exclusivamente no ensino público municipal,
estadual ou federal

Exclusivamente no ensino particular Em ambos. Com a maior parte do tempo em
escolas públicas (municipal, estadual ou

federal)

Em ambos. Com a maior parte do tempo em
escolas particulares

C O M O  É  O  A C E S S O  À  T E C N O L O G I A  N A  E S C O L A  Q U E  
V O C Ê  T R A B A L H A ?



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

45,7%

24,8%

0,7%

21,9%

7,0%

Os professores e
alunos possuem
acesso (uso de
computadores,
internet, entre

outros)

Apenas os
professores possuem

acesso

Apenas os alunos
possuem acesso

O acesso é restrito
tanto para alunos

quanto para
professores

Não há acesso à
tecnologia

Q U A N T O  À  T E C N O L O G I A  D A  E S C O L A  N A  Q U A L  V O C Ê  L E C I O N A :

45,7% responderam que, na escola em 
que lecionam, os professores e alunos 
possuem acesso à tecnologia (uso de 

computadores, internet, etc.). 
Entretanto, 7,0% responderam que 
ainda não há acesso à tecnologia.



V O C Ê  U T I L I Z A  A  T E C N O L O G I A  C O M O  F E R R A M E N TA  D E  E N S I N O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

39,2%

49,8%

8,2%

2,9%

Sempre Às vezes Raramente Nunca

39,2% dos professores sempre 
utilizam a tecnologia como 

ferramenta de ensino.



Q U A L  A  S U A  O P I N I Ã O  S O B R E  O  U S O  D A  T E C N O L O G I A  E  
I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  

C O M O  F E R R A M E N TA  D E  E N S I N O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

21,9%

52,9%

9,4%

2,4%

13,5%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente Não tenho opinião
formada

74,8% dos respondentes 
concordam parcial ou totalmente 

com o uso da tecnologia e 
inteligência artificial como 

ferramenta de ensino.



D U R A N T E  O  T E M P O  D E  E X P E R I Ê N C I A  C O M O  P R O F E S S O R ( A ) ,  Q U A I S  A S  
P R I N C I PA I S  M U D A N Ç A S  Q U E  V O C Ê  T E M  P E R C E B I D O  E M  R E L A Ç Ã O  A O  U S O  

D E  T E C N O L O G I A S ,  N O V A S  M E T O D O L O G I A S  D E  E N S I N O  E  A P R E N D I Z A G E M ?  E  
C O M O  E L A S  T Ê M  A F E TA D O  S U A  A T U A Ç Ã O ?

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como 
professor(a) da educação básica no Brasil e possui mais de 10 anos de experiência. 

Os professores com mais de 10 anos de 
experiência relataram ter percebido várias 
mudanças quanto ao uso da tecnologia nas 
atividades escolares. 

Os principais aspectos positivos foram:

 Maior acesso às tecnologias.
 O acesso à informação é mais rápido
 A aprendizagem é mais dinâmica

Pontos negativos também foram citados:

 Alunos mais dispersos
 Escolas ainda não possuem estrutura 

tecnológica adequada
 Dificuldade dos docentes em 

acompanhar a evolução da tecnologia
 Falta de capacitação para os professores



* Alguns textos na íntegra (parte 1/2).

D U R A N T E  O  T E M P O  D E  E X P E R I Ê N C I A  C O M O  P R O F E S S O R ( A ) ,  Q U A I S  A S  
P R I N C I PA I S  M U D A N Ç A S  Q U E  V O C Ê  T E M  P E R C E B I D O  E M  R E L A Ç Ã O  A O  U S O  D E  

T E C N O L O G I A S ,  N O V A S  M E T O D O L O G I A S  D E  E N S I N O  E  A P R E N D I Z A G E M ?  E  
C O M O  E L A S  T Ê M  A F E TA D O  S U A  A T U A Ç Ã O ?

Tem sido muito cobrado o uso, 
porém os alunos não têm 
acesso e a escola não tem 

estrutura.

A tecnologia é necessária, mas 
não está presente na maioria 

das escolas. Quando tem é 
insuficiente, não tem 

atualizações e manutenções.

A tecnologia avançou, mas as 
vezes o acesso a elas na escola 

não é satisfatório. Internet ruim. 
O laboratório de informática é 

um espaço restrito. Laboratório 
móvel não possui Pacote Office. 
O uso do celular é inviável pois 

os estudantes não possuem 
Internet. Agora até a Internet 
está restrita para os próprios 

professores na escola.

A escola não consegue 
acompanhar o uso das novas 

tecnologias na velocidade que 
os estudantes conseguem. O 

que gera um descompasso entre 
a aula ministrada e a aula que os 

estudantes querem.

Muita coisa chegando e pouco 
curso para os professores se 
formarem. Cada chegada de 

tecnologia falta uma boa 
formação. A tecnologia é 

importante, mas antes é preciso 
saber o analógico. Cada vez mais 

alunos que não sabem ler o básico.

Percebo que os alunos ficaram 
mais dependentes de ferramentas 
de pesquisa e respostas imediatas 

e têm dificuldade de ter 
resiliência, paciência e atuar 

solucionando problemas.

O uso desenfreado de redes 
sociais e a alta exposição dos 

jovens, as redes estão 
prejudicando o contato do 

professor com o aluno.

Os alunos têm acesso às 
tecnologias de maneira restrita, 

não costumam acessar para 
adquirir conhecimento e sim 

para divertimento.



OPINIÃO



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

0,8%

4,8%

42,6%

51,9%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" A  P R O F I S S Ã O  D E  P R O F E S S O R  É  M U I T O  V A L O R I Z A D A  

P E L A  S O C I E D A D E  A T U A L . "

94,5% dos respondentes 
discordam parcial ou totalmente 

dessa afirmação.



G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" A T U A L M E N T E ,  O S  J O V E N S  N Ã O  Q U E R E M  S E R  P R O F E S S O R E S .”

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

53,9%

40,1%

5,5%

0,5%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

94,0% dos respondentes concordam 
parcial ou totalmente com 

essa afirmação.



G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" O S  P R O F E S S O R E S  S O F R E M  C O M  A  V I O L Ê N C I A  D E N T R O  D A S  

E S C O L A S . "

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

36,1%

54,1%

8,5%

1,3%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

90,2% dos respondentes concordam 
parcial ou totalmente com essa 

afirmação.



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

17,8%

68,7%

12,0%

1,5%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" O S  A L U N O S  S Ã O  I N C E N T I V A D O S  P E L O S  P R O F E S S O R E S  Q U A N T O  

A O  P E N S A M E N T O  S U S T E N TÁ V E L . "

86,5% dos respondentes concordam 
parcial ou totalmente com essa 

afirmação.



G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" O  E N S I N O  A  D I S TÂ N C I A  P A R A  A  F O R M A Ç Ã O  D O C E N T E  

N Ã O  É  A D E Q U A D O . "

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

23,3%

26,6%

39,8%

10,3%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

50,1% dos respondentes 
discordam parcial ou totalmente

dessa afirmação.



G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" O S  C U R S O S  D E  L I C E N C I AT U R A  D E V E M  S E R  O F E R TA D O S  A P E N A S  

N A  M O D A L I D A D E  P R E S E N C I A L . "

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

30,1%

25,6%

37,1%

7,3%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

55,7% dos respondentes concordam 
parcial ou totalmente com essa 

afirmação.



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

49,1% 48,1%

2,3%
0,5%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" O S  P R O F E S S O R E S  E S TÃ O  B U S C A N D O  C O M P L E M E N TA R  S U A S  

R E N D A S  C O M  O U T R A S  A T I V I D A D E S . "

97,2% dos respondentes concordam 
parcial ou totalmente com essa 

afirmação.



G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" O  U S O  D A  T E C N O L O G I A  N O  E N S I N O  M E L H O R A  A  

Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O . "

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

37,1%

52,6%

9,8%

0,5%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

89,7% dos respondentes concordam 
parcial ou totalmente com essa 

afirmação.



G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" O  U S O  D A  T E C N O L O G I A  N O  E N S I N O  P R E J U D I C A  A  

Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O . "

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

0,8%

9,3%

55,6%

34,3%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

89,9% dos respondentes discordam 
parcial ou totalmente dessa 

afirmação.



32,6%

59,9%

7,0%

0,5%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" O  U S O  D A  T E C N O L O G I A  F A C I L I TA  O  E N S I N O  E  A  

A P R E N D I Z A G E M . "

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

92,5% dos respondentes concordam 
parcial ou totalmente com 

essa afirmação.



G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" O  U S O  D A  T E C N O L O G I A  N A  E D U C A Ç Ã O  É  F U N D A M E N TA L . "

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

29,6%

48,1%

19,5%

2,8%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

77,7% dos respondentes concordam 
parcial ou totalmente com essa 

afirmação.



Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 

28,3%

16,5%

26,8%
28,3%

Concordo totalmente Concordo Discordo Discordo totalmente

G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" S O U  F O R M A D O ( A )  E M  D O I S  O U  M A I S  C U R S O S  D E  G R A D U A Ç Ã O . "

55,1% dos respondentes discordam 
parcial ou totalmente dessa 

afirmação.



27,7%

14,9%

26,2%

31,3%
32,5%

25,0%

32,5%

10,0%

Concordo
totalmente

Concordo Discordo Discordo
totalmente

Concordo
totalmente

Concordo Discordo Discordo
totalmente

Presencial EAD

G R A U  D E  C O N C O R D Â N C I A  C O M  A  F R A S E :
" S O U  F O R M A D O ( A )  E M  D O I S  O U  M A I S  C U R S O S  D E  G R A D U A Ç Ã O . "

Obs.: Apenas quem respondeu que trabalha atualmente ou trabalhava entre 2019 e 2023 como professor(a) da educação básica no Brasil. 



Sobre o Instituto Semesp

O Instituto Semesp é um centro de inteligência analítica criado pelo
Semesp. Integrado por especialistas com sólida experiência no
levantamento e análise de dados sobre o ensino superior, o Instituto
desenvolve estudos, pesquisas, indicadores e análises estatísticas
referentes ao setor. Seu objetivo é disponibilizar para pesquisadores,
educadores, gestores privados e públicos, jornalistas e para a sociedade
em geral informações relevantes e confiáveis que lhes permitam tomar
decisões, estabelecer estratégias ou formular políticas públicas, visando
o desenvolvimento da educação superior. O Instituto é responsável por
estudos e pesquisas divulgados anualmente pelo Semesp, como o Mapa
do Ensino Superior no Brasil, a Pesquisa de Empregabilidade, a
Pesquisa de Inadimplência e a Pesquisa sobre Cursos de Especialização
Lato Sensu no Brasil, entre outros diagnósticos considerados essenciais
para a compreensão do setor.
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